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O O K T B N I D O 

P O D K B L B O I 8 L A T I V O . 

L e y 11 d e 1894, «obre el l ú m e r o , n o m e n c l a t u r a 
y p r e c e d e n c i a do lo» Minis te r ios de l Despa -
c h o E j e c u t i v o 9<¡9 

L e y 12 d e 1894. q u e r e f o r m a e n p a r t e l a de 15 
de D i c i e m b r e d e 369 

PGDKR EJECUTIVO. 

T e l e g r a m a » 

«t»II«T*BM •>• BELAOIONKf EXTXBIOHEe 

L a h u e l g a d e obrero» e n C h i c a g o 969 

•IltISTEBIO r>K HACIENDA 
Reso luc iones «abre a d j u d i c a c i ó n do t e r r eno» 

ba ld ío» á lo» K r t s Ce le s t ino G a r d a , Ra fae l 
H e r r í n , F r o i l í n y J o » ó Mar í a M o n t o y o , y 
N a r o i t o A i p r i i l a . 

C o n t r a t o sobro a r r e n d a m i e n t o de local p a r a el 
a l m a c é n do c iga r r i l l o s do B u c a r a m a n g a 

C o n t r a t o »obre a r r e n d a m i e n t o de u n local p a r a 
o f i c ina d e l a l m a c é n de sa l m a r i n a un B a r b a -

C o n t r a t o s o b r e a r r e n d a m i e n t o d e n n local p a r a 
b o d e g a s de l a l m a c é n de sa l m a r i n a en Bar-
b a c o a s 

C o n t r a t o sob re con l u c c i ó n de p i c a d u t a p a r a 
c i g a r r i l l o s a l a l m a c é n d e H u c a i a m a n g a . . . 

C o n t r a t o sobro a i r>-ndamionto de local p a r a de-
p ó s i t o do m a t e r i a s p r ima» p u r a c iga r r i l l o s 
e n C a l i 

' C o n t r a t o sobro compos ic ión d e u n br.íe d-u Res-
g u a r d o d» la At inan» d e B u e n a v e n t u r a 

A c u e d u c t o d e l i a i r a n q u i l l a — U u i i t » l ia»ta el 
cua l la o m p a ñ i a e m p r e s a r i a a a ob l i ga í su -
m i n i s t r a r « g n a en I» c i u d a d de H a r r a u q u i l l a 

C á m a r a » d e enn-rcln — M e m o r i a l del Mr. I>r. 
L>. J o s é M a n a Q u i j i u o W a l i i s , y r e so luc ión . 

D e p a r t a m e n t o .Naxional d e A g r i e n l t u i a — D a -
toa re la t ivo» al m u d o de p re ( , r r a r l a s a i r o p i a 
en la l i ep f ib l i ca de V e n e i u o l a p a r a e x p o r -

0 / lOI i l J*.tlltlL ac iHHMTír 
Ed ic to 
l u t o s . 

HO OFICIAL. 

Kalogrami i 

p r e s e n t a n t e s , AQUILINO A P A U O I O . — E l S e -
oretsrio del Senado, Camilo Sánfhei.—El 
Secreta) io de la CíinsM de llipresenUiiteg, 
Miguel A. PeñareUnla. 

Gobierno Ejecutivo.—lUgotá, Septímbre 16 
de 1894. 

Publíqaese y ejecutes?. 

M. A. CABO—El Ministro de Gobierno, 
MANUEL A . S A N C U M E N T E . 

LEY 12 DE 1894 

( 2 6 DE S E P T I E M B R E ) , 

q u e r e fo rma e n p a r l e l a d a 15 d e D i c i e m b r e d e 1H9!, 

El Congreso de Colombia 

tan ooeitadamente dirige hoy eos destinos, 
nuestro más sincero pésame y reiteramos á 
V. E. el e freoimiento de carstra adhesión y 
decidido apoyo. 

J . P . I N 6 I G N A B E S . — H EBIBÍBTO A . V E N -
O O K C N R . I , — M A H U E L J N S I C N A H E S . — M O I S É S 
CAMAOIIO .—NIOOLÍS SALCEDO — N . O . I N S I O -
N A B E S . — E u S E B I O DE LA H O Z . ANTONIO 
M I E B M . — M A K U E L M . MASQUES — N . YAÜCE. 
V I C E N T E DE LA H O Z . — J O S É J MÁBQUEZ. 

San Boqae, 1.° de Ootnbre de 1894. 

E x c m o S r . V i c e p r e i i d e n t e R e p ú b l i c a — B o g o t á . 

Condolómnncs oon Nación, mneite Dr. 
NU'SEZ. Pérdida irreparable. 

JUAN N . J A B A M I L L O — E B A S S Í O R E S T R E F O . 
ANTONIO QAROÍA J , — M A R C O A . GÓMEZ G . — 
RAMÓN GARCÍA J . — S E O U N B I N O H E N A O . — E u -
DORO PEI.A'EZ — B E Ü I O I O OCAMPO O . 

Baibaooa*, 1.° d* Ootnbr» de 1894. Aitículo útiioo. Señálase un nuevo pliz:> 
de s» is meses pata terminar el cambio de ia 
moneda de (>,600, legalmente emitida, por I E x c i n o C a r 0 
pape 1-moneda. E-te cambio se hará por el I 
Banoo Naoiourl con el reeto Je la emisión i 0 j p r M l s l l t 0 aentido | óiaroe por irrepara 
destinada á eete objeto. b b (órd¡J, PreMi. nte titular. 

Qaeda en tatos términos reforma lo el ar | 
t i JULO 1 8 Je U L ? y 9 3 DO 1 8 9 2 . . I FRANCISCO ALBÁN. 

Da Ja en Bogoti, á 22 da Septiembre de , 
1894. ' ~ 

El Presiden tu del den. do, OLEGARIO Bt j Lorio*, 8 Je Ootnbre Je 1894 —El Vioe-
VERA—El Proei lente de la Camera de Bo preei i. uta del Consejo munioipal, 
prctLT*nttH, Acjcn ito APARICIO.—El Sc-
O r e t n r i o ¿ t i , S e n a d o , l'nmih S á l i r A í Z . — E l ! Al E x c m o Sr . V i c e p r e s i d e n t e d e ia R e p ú b l i c a . 
di-(jr, -.iio de I» Cám>t:n le B.-preaentant'*, 
Hi^U'l A PtHnel<.u in ! Yn *>ib óis I» infausta nu-. va de I» mnoi te 

del Exorno Sr. Preeilei t i titular. Verdade-
ra desgracia n'oicnal. Esta Corporación de-
pl.ira einourainente tal sooeso. l ia celebrado 
seeión eolemne en honor do te.n eximio eer 
viJirpúb'iso y oreo deber expresaros su 
ocndolet eia. 

ANTONIO MARÍA MAKTÍNEZ 

?oier Legislativo. 

LEY 11 DB 1*9» 

( 2 5 CE SEPTIEMBRE) , 

•ob re e l n ú i c c r r , n o m e n c l a t u r a y p r e c e d e n c i a d e le» 
Min i s te r ios del D e s p a c h a K j e t a t i r o . 

El Congreso de Colombia 
LLECBETT : 

"Artículo l .° Daale el lía primero de 
Enetode l tño pióiimo queden tapiÍB.ilos 
loa Minístóiii s de Jnitíaia y Fomento. 

Aitimlo 2.° Di coi í t r n l J a i oon lo dii 
pnesto m el aitítn'o 13¿ de la C( m-titooión, 
el Poder Ej outíro diitiifcuiiá > ntie 1< s Mi 
nisteiics rutante*, 'ta nigociis de los dos 
Ministerio» qae ee íupiimer, tn.eladando 
de ósti s i 1<« ( t o s l a plisas u i o t t L t s 
qne fueien ntoesaii»», y Jar i c o n ta de 
eeta teotgsnimoióo al Coi g"SO rara intro-
ducir 1(S oambiis ooue'guii-it a m !• no-
menolatma del Prtsopaoto 

Artíonlo 3,* El ordi n do preoedeneia de 
loa Ministerios qae qneJin, i a el siguiente : 

Gobierno, 
Belaeienis Etteiiorts. 
HaoifD Ja. 
G o e r t a 
Iuttrntoión Píb' ioi y 
Ti soto 

Attícalo 4.° Derógame tedus I- sd i s jo -
sloionia |ue atan o< í.t arius i la prisenta 
ley. 

Dada i n B< gi tá, i 24 de Septiembre de 
1894. 

El Putidei te del Sitiado, OLIGABIO KI-
TEBA-EI Prrtidi Lto de la Cámara de IU 

(Ji.tler n.) f jrcutivi — Dngt l i, Septiembre 26 
.ie 1694. 

Pub'í jo-ss y ijccátiee 

M. A. CABO.— El Miiietio del Tesoro, 
M I G U E L ABSDÍA MÉNDEZ 

Poder Ejecutivo. 

TELEGBAM Aá 

rf nta Malt', 24 l i 3 'pti rob o Je 1894. 

E t e r n o Sr . ( a ro . 

La oensteri.a-ión Jd la Patr a, d< fgcn is 
mneitj intigee ítioialor B-goneianión, en 
ouentia ejo en nmetrts oottz n e. Annn 
pnñ'ini s á S. E. eu ji^li-i-n.) lóelo. 

ANTONIO F . D I C / t T B o — T E O B O F . DE 
C A S T B O . — L Á Z A B O MIBAMI'X 

B.uatqnil le , i i J í S ptíembe Je 189». 

t r e m o Sr . Caro . 

Enrióle s;nliJo (ó.-ame i n le>gmo a na 
oii m i intepera 'a. 

DIEGO D I CASTBO. 

liairauqaiila, ti 8«| tieieb e le 1894. 

K i c m o í r . D Migue l An to n io Caro , Vicepres iden te 
de la Kepúb l i ea . 

Oemmitivo de la ii funsta a n o t e del 
E x o r n o Sr . D r . B I F A Í L N'ÜÜEZ, P r e s i d e u t e 
titular de la Be(6b!íuo, preséntame s á la 
Naoión < o la digna p*rrnna de V, B. quien 

Lsbri ncagri nde, 22 Septiembre. — Soga-
mote, 8 de Octubre de 1894. 

E i c m o Sr . V icepres iden te d e la R e p ú b l i c a . 

Pi r toi n o de hoy recibí iefansta nttioia 
prematura n.nai te Pr> si lente titular ; siendo 
dn-lo usei iml, hf'goma paitíoipe de ól 
presentándole mis respetos á la memoria de 
tan iln-tro p* tiinio. 

BAUTOLOMÉ SÁNCNEZ 

Tinn- o->, Uiiba<N>n', l.° de Octubre de 1895. 

E x c m o - r . Ca ro . 

Mie'hbr's p . u i l o nioionsl <st« localiJad 
agol.ia .'(s h> j't eni rme dclnr [ órdida Dr. 
Nú^r.z. Feliz quien lomo ól puele rooiir en 
el ( ii ácu-o ( t I* gloiia I I 

C»inpatilota y nratgn, 

JUAN J ' SÉ APARICIO. 

Kinisterío de Relaciones Exteriores. 

L A F I U E L Q l Ü E i i B H E R O i B N ' C H I O A O O . 

Legación de Colombia.— Numere 63 .— 
W&thington, D. C., Julio 19 de 1894. 

A 8 . e * el Min i s t ro de Re ' ac lone» Ex t e r i o r e s . 
B o g e t á . 

Oomo nreo | ae la ser de íntetó« pnra el 
8npremo Gi.bie no e-oi oosr las oi>iisap, lea 

arrollo y resaltado de la hnelga de obreros 
qne aoaba de tener logar en la oiadad de 
Chioego, on vista de la repetioión constante 
do estos oonfliotos entre el oapital y el tra> 
bsjo, tanto en Enropa como en esta Secoión 
del Continente americano, y de la tendenoia 
que desórdenes de cíe género tienen á ex-
tenderse á todos los oentros industriales, 
paco á tener el honor de dar i 8. 8.* el in-
forme correspondiente. 

La casa oocBtrnctora de carros de ferro-
carriles de primera oíase denominada Pall-
mnn y O.*, qne tiene á en servioio mis 
de tres mil ompleados, sa vió obligada i re-
bajar los salaries, oon motivo de qae la 
crisis qae este país viene atravesando haoe 
ya mas de an año ha rednoido considerable: 
mente la demanda de sus produotos. Como 
de ordinario rnceJe en oasos análogos, loa 
empleados juzgaron que se tratuba sólo de 
aumentar á coata saya los proveohos d é l a 
Compañía y amenazaron oon suspender el 
trabajo. La exhibioión de loa libros de la 
empresa, qae arrojaban una pórdida consi-
derable mvnsual, no fae tuficiente para sa-
tisfacer i los obreros qne exigieron qne una 
comisión compuesta de poteonas elegidas, 
en parte por Pullman y 0.*, en parte por 
el!cs, actuara como arbitradora y zanjara 
Us diferencias. Pullman y O.* 6e resistieron 
á sujetar á juicio de extraños an asunto qne 
coLSiderabsn privado, y los empleados, con-
secuentes oon su amenaza, suspendieron in-
mediatamente el trabajo. 

De aouerdo oon la organizaoión que tie-
nen en este país les Sooiedades de obreros, 
están obligadas á apoyarse mutuamente 
siempie qne á so jnioio les capitalistas <5 
jefes deempres&s pretondnn ejercer indebida 
presión sobre sus empleados, y la aotitad de 
los oporarica de Pullmaa y C.* se estimó 
oomo justa por la llamada Unión Amerioa-
na de Ferrooarri'es, ssooiaoión muy nume-
rosa, á la oral portentoso gran parte de los 
obreros qud tienen empleo en los diversas 
líneas de ferrocariiles cuyo centro es Chi. 
cago, y prooedió á deolararse también en 
huelga, guiada por an sentimientoíe sim-
pátioa confraternidad. 

Si la huelga general así originada hubie-
ra signifioado sólo suspensión de trabajo, 
aunque de tuyo inexcusable oomo que tea-
día i romper en favor del obrero el neoesa. 
rio equilibrio cutre el oapital y el trabajo 
ei-tableoiondo la diotadara de óste, habría 
sido menos detantrosa en ens efeotcs; pero 
los huelguistas no conservaron el papel pa-
sivo, únioo en el oual podían oonservarse al 
amparo de la ley ; impidieron por medios 
violentos qna (tíos operarios fueran em-
pleados en sa lngnr ; hicieron imposible la 
salida de trenes de Chiosgo, suspendiendo 
cosí en absoluto el tiáfioo, y principiaron á 
destruir por medio del inoondio valiosa pro-
[ieJ id peiteneoiente i vatias empresas fe-
riooarrileraa que tienen allí en asiento. En 
ueta tarea, penoso es reoonooerlo, fueron mo-
ralmente ryuladas por el Gobernador del 
Estado de Illinois —de que Chíoago es la 
capital—y por el Aloalde de esta ciudad, 
quiene*, bejo pretexto de sostener la Sobe-
ranía del Estado, rechazaron el apoyo de la 
fauiza federsl que desde el piimer momen-
to les fae ofrecido, y pretendieron oon la 
tola guaidia nacional y la polioía impedir 
la perpetraoidn de desórdenes, nuuquo para 
ellos, oomo para el públioo en general, de-
bía ser olariuqne esas f u e m s , débiles 6 in-
¿eoisi.s de'tu; r, eran inoapaocs de ponerse 
á la altttO de la situación, «oprimiendo loa 
abuses y rcstableuivndo la confianza. Por. 
foitona la no deementiJa energía del Pre. 
bidente, Mr. Cleveland, tuvo nuevo oampo 
de aooión : hecho o«rgo da 1- a tendenoiaa y 
aloanoe de !os h ch a eronudalotos qne te 
realiiaban, y.fundáiidoet en qa* es atribu-
ción del Ejecutivo Nací nal garantizar el 
libre oemidioio cutis lew Estalo* y «1 fásil 
tia*pt»te de-la ooirefpcn leñóla, oosas am-
bas que la huelga impedí•, oidenó la iater-
vtnoión de la faena fele-ral, á petar de las 
pro te» tai del Gobernador de iilíoois. Lo 
qae era de eaperarse aaoedió : i vuelta de 
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